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RESUMO -Avaliou-se o efeito da suplementação de sal comum (SC), SC + fosfato bicálcico (SP) e
SP + enxofre + Co, Cu, I e Zn (SPM) sobre o intervalo entre partos (IP), peso ao parto (PP), peso~à
desmama (PD) e peso à concepção (PC) de vacas de cria azebuadas, na sub-região dos Paiaguás. O expe-
rimento, um fatorial 3 x 3, em delineamento inteiramente casualizado, foi iniciado em julho/79, com
300 vacas em 990 ha de pastagem nativa, e foi concluído em maio/84. A análise de variância eviden-
ciou efeito significativo (P < 0,05) da suplementação com SP e SPM sobre PP, PD e PC, mas não sobre
IP. Não houve diferenças entre SP e SPM.. O consumo médio de P nos tratamentos SP e SPM foi dec. 
7 g/UA/dia. Concluiu-se que a resposta ao fosfato bicálcico, em termos de desempenho reprodutivo,
foi limitada P9r deficiências de nitrogênio e/ou estacionalidade das pastagens.
Termos para indexação: fosfato bicálcico, fósforo, micronutrientes, deficiências minerais, pastagens
nativas.
CATTLE REPROOUCTIVE PERFORMANCE
IN THE PAIAGUÁS SUBREGION OF THE BRAZILIAN PANTANAL.
111. EFFECTOF MINERALSUPPLEMENTATION ON COW'S REPROOUCTIVE
ANO WEIGHT V ARIABLES
ABSTRACT -The effects of supplementation of common salt (CS). CS + dicalcium phosphate (SP)
and SP + sulphur + Co, Cu, I and Zn (SPM) on the calving interval (CI), calving weight (CaW). weaning
weight (WW) and conception weight (CcW) of zebu cows were studied in nativa pastures of the Paia.
guás subregion in the Pantanal Mato-grossense, Brazil. The experimento a 3 x 3 factorial arrangement,
in a completely randomized design, was iniciated in July, 79. with 300 cows on 990 ha of native pas-
tures. and was concluded on May 84. The analysis of variance showed significativa (P < 0.05) effects
of suplementation with SP and SPM on CaW. WW and CcW, but not on CIo There were no differences
between SP and SPM. Phosphorus a\!erage intake in treatments SP and SPM was of 7 g!AU!day. It
was concluded that the cows. reproductive performance response to dicalcium phosphate was limited
by nitrogen deficiencies and!or pasture seasonality.
Index terms: dicalcium phosphate, phosphorus, micronutrients, mineral deficiencies, nativa pastures.
INTROOUÇÃO
o Pantanal Mato-grossense. uma planície de
139.111 km2 (Adámoli 1982), parcial e periodi-
camente inundável, é formado por dez ou mais
sub-regiões ecológicas distintas, dentre as quais
a sub-região dos Paiaguás, com 25.457 km2
(Adámoli 1982) e com cerca de 850..000 cabeças
de bovinos (Cadavid García 1981,1985), assume
posição de destaque.
A chuva média anual na fazenda Santana da
sub-região dos Paiaguás é de 1.111 mm (período
1969 a 1981), dos q~ais 77,3% estão concentra-
dos de outubro a março (Cadavid García 1984).
A temperatura média mínima mersal oscila de
14,5OC a 24,5OC e a máxima mensal, de 28,Ooc
a 35,5OC (Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária 1984).
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ponderais e reprodutivas de vacas de cri
na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal.
MATERIAL E MÉTODOS I
O experimento foi conduzido no Campo ExperimentalISatélite número 2, do Centro de Pesquisa Agropecuária do ..
Pantanal, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, I
localizado na fazenda Santana (Lat. lSdO4 'S, Long. i
56034' W, aproximadamente), na sub-região dos Paiaguás I
do Pantanal Mato-grossen~, no mun!cípio de Corumbá,!
MS. ..
o experimento foi realizado no período de julho/79 a
maio/84, utilizando-se 300 vacas aneloradas e 30 touros,
em 990 ha de campo nativo. O arranjo experimental foi
um fatorial 3 x 3 inteiramente casualizado, com os se-
guintes tratamentos: 1) sal comum (SC); 2) SC +fos-
fato bicálcico (SP); e 3) SP + micronutrientes (Co, Cu, I e
Zn) + enxofre (SPM). Dentro de cada grupo de suplemen-
tação foram estabelecidas desmamas dos bezerros aos
seis, oito e dez meses de idade.
A interpretação estatística foi realizada com base I)a:
análise de variância quando foram observadas diferenças
significativas, ao nível de 5%, utilizou-se o teste de Tukey
na comparação entre médias.
Além da análise de variância, utilizou-se a análise de
regressão múltipla, método "stepwjse", descrito por Dra-
per & Smith (1966), para avaliar a influência de diversas
independentes (idade de desmama, peso das vacas à con-
cepção, mês e ano do parto e mistura mineral) sobre o
intervalo entre partos. Com base no coeficiente de deter-
minação, o modelo que melhor descreveu a variação da
variável dependente foi o seguinte:
lP = A + b1 (ID) :!: b2 (AP) :!: b3 (MP) :t b4 (MP)2 -bs
(PC) -b6 (MM), em que IP é o intervalo entre partos, em
dias; A é a interseção; bl ---6 é o coeficiente de regres- i
são parcial; ID é a idade de desmama, em meses, expressa
de maneira discreta (i = 6, 8 e 10 meses); AP é ano do
parto (1, 2, 3 ou 4); MP é mês de parto (variável contí-
nua: 1, 2 ...e 12); PC é peso das vacas à concepção, em
kg; e MM é mistura mineral (SC = I, SP ~ 2 e SPM = 3).
Cada grupo principal (suplementação) era composto
inicialmente por 100 vacas e dez touros, em 330 ha de
pastagem nativa. Ao parto, no primeiro ano, as vacas fo-
ram sorteadas para as três idades de de~mama dos bezer-
ros. As matrizes foram pesadas mensalmente na semana
do parto e à desmama do bezerro.
No tratamento SPM, a partir de junho/82, foi incluí-
da a flor de enxofre na mistura, que passou a ter a seguin-
te composição: sal comum (37,789%), fosfato bicálcico
(58,258%), flor de enxofre (2,185%), sulfato de zinco
(1,539%), sulfato de cobre (0,220%), sulfato de çobalto
(0,006%) e iodato de potássio (0,003%). O tratamento
SP continha 61,8% de fosfato bicálcico e 38,2% de sal co-
mum. Os suplementos foram fornecidos à vontade, em
cochos cobertos, aos quais tirlham acesso também os be-
zerros. O consumo de suplemento, medido mês a mês,
Os solos da sub-região, formados por sedimen-
tos do rio Taquari, são extremamente arenosos
« 5% argila) e de baixa fertilidade (Cunha 1981).
As pastagens nativas, principal e freqüentemente
componente exclusivo da dieta dos bovinos, são
formadas essencialmente por Axonopus purpusii
(capim-mimoso), Mesosetum chaseae (grama-de-
-cerrado) e Panicum laxum (grama-do-carandazal)
(Pott 1982).
Brum et aI. (1987 a, b), em levantamento de.ní-
veis de minerais no solo, plantas forrageiras e teci-
dos de bovinos (sangue, fígado, osso), na sub-re-
gião dos Paiaguás, encontraram níveis deficientes
de cálcio, fósforo, magnésio e zinco. No entanto,
segundo Cadavid García (1985), apenas em 48% a
55% dos estabelecimentos pecuários da Nheco-
lândia e Paiaguás são fornecidos de 12 g a 17 g
de sal comum/cab/dia e somente em 11% a 17%
da fazendas há utilização de fosfato bicálcico, mi-
croelementos ou misturas comerciais.
Na sub-região dos Paiaguás, a suplementação
mineral para novilhas neloradas em pastagel;rl na-
tiva não afetou a idade ao primeiro parto mas in-
fluenciou os pesos à primeira cria, que foram apro-
~imadamente 30 kg mais altos (P < 0,01) nas
fêmeas suplementadas com sal com~m + fosfato
bicálcico e sal comum + fosfato bicálcico + mi-
croelementos + enxofre do que naquelas que rece-
beram somente sal comum; a adição de microele-
mentos (Co, Cu, I e Zn) e enxofre não teve ~feito
sobre idade e peso ao primeiro parto (Pott et aI.
1987 a).
Segundo Stonaker (1975), os. trópicos possuem
metade da população bovina mundial, que, no en-
tanto, fornece somente um terço da produção
muhdial de carne e um quinto da produção de lei-
tc. Fick ct a1. (1980) sugeriram que nenhum fator
isolado tem potencial tão grande para aumentar
a prod~ção do rebanho em regiões tropicais a
custos relativamente baixos quanto a nutrição mi-
neral adequada.
De acordo com Stonaker et ai. (1974), tem sido
mostrado que ~ capacidade reprodutiva é afetada
acentuadamente pela suplementação mineral com-
pleta, aumentando as taxas reprodurivas em di-
ferentes condições de solo e clima.
O objetivo do presente trabalho foi estudar o
efeito da suplementação mineral sobre vari~veis
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influenciados (P < 0,05) pela suplementação mine-
ral, de acordo com a análise de variância (Tabe-
la 4). Os pesos médios das vacas nos tratamentos
SP e SPM foram superiqres àqueles das matrizes
no tratamento SC. A presença dos microelementos
e do enxofre não teve efeito significativo sobre o
peso ao parto. A interação desmama x suplemen-
tação foi praticamente nula. O coeficiente de
variação foi de 11,6%.
é dado por unidade animal (UA), considerando-se; va-
ca = I UA, touro = 1,5 UA; bezerros de 6 a 10 meses =
= 0,3 UA.
Para reduzir o efeito de pastagem, foi feito rodízio
dos grupos de animais nas três invernadas, mensalmente.
Os touros permaneceram nas invernadas duran te todo o
ano.
Foram realizadas vacinações contra febre aftosa, a ca-
da quatro meses, e contra raiva, a cada três anos.
No presente trabalho serão discutidos apenas os dados
referentes à suplementação mineral. A parte relativa à
desmam~ será discutida em outro trabalho.
Somente foram considerados na análise os intervalos
entre partos das vacas que desmamaram os respectivos
bezerros.
Peso de vacas à desmama
Na Tabela 5 são apresentados os pesos médios
das matrizes à desmama. A análise de variância
(Tabela 6) evidenciou a existência de influência
significativa da suplementação mineral sobre o
peso das matrizes à desmama do bezerro. As vacas
no tratamento SC apresentar!im peso médio infe-
rior àqueles das matrizes nos tratamentos SP e
SPM. Não houve diferenças entre os tratamentos
SP e SPM. A interação desmama x suplementação
não foi estatisticamente significativa. O coeficien-
te de variação foi de 13%.
RESULTADOS
Peso à concepção
Os pesos médios das vacas à concepção (Tabe-
la 7), estimada com base I}a gestação média de
290 dias e no peso mensal mais próximo, foram
influenciados (P < 0,05) pela suplemen tação mine-
ral, conforme indicado pela análise de variância
(Tabela 8). Os pesos das vacas à concepção no tra-
tamento SC foram inferiores àqucles das fêmcas
nos tratamentos SP e :;PM. Não houve diferença
entre estes dois tratamentos. A interação desma-
Intervalos de partos
Na Tabela 1 são apresentados os intervalos mé-
dios entre partos para os três tratamentos. A análi-
se de variância (Tabela 2) não evidenciou influên-
cia da suplementação mineral sobre a duração do
intervalo entre partOs. Da mesma forma, a inte-
ração desmama-/x suplementação não foi signifi-
cativa. O coeficiente de variação foi alto (19,2%),
mas aceitável, considerando-se as peculiaridades
regionais.
Estes intervalos entre partos resultam em taxas
de natalidade de 60%, 62% e 60%, par~ os trata-
mentos SC, SP e SPM, rcspectivamente.
Tabela 3) foram
Peso ao parto
Os pesos médios ao parto
Intervalos entre partos (dias) de vacas aneloradas submetidas a suplementação de sal comum (SC), SC + fos-
fato bicálcico (SP) e SP + enxofre + micronutrientes (SPM) e a três idades de desmama do bezerro, na subo
-região dos paiaguás, do Pantanal Mato-grosscnse (1979 a 1984)a,
TABELA
Idade da desmama
Suplement~ã()
Mêdia6 meses 10 meses8 meses
579:t 90 (32)b
557 :t 103 (47)
592:t 136 (47)
597 :t 127 (39)
569:t 103 (41)
593 :t 124 (43)
656 1 85 (25)
645 1 104 (34)
6721141 (24)
605:t 109 ( 96)
586:t 109 (122)
609:t 136 (114)
sc
SP
SPM
a Nãc. houve diferença significativa, ao nível de 5% de probabilidade, entre tratamentos de suplementação nem efeito
da interação suplementação x desmama. Número de va.:as: SC = 46, SP = 55, SPM = 53,
b Média:t desvio padrão (número de observações),
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TABELA 2. Análise de variância do intervalo entre partos de vacas aneloradas submetidas a três suplementações mine-
rais e a três idades de desmama do bezerro, na sub-região dos Paiaguás, do P'~tanal Mato-grossense.
Causas de variação GL so QM F
Desmama (D)
5uplementação (5)
Interação D x 5
Erro
2
2
4
323
360.306
38.562
18.975
4.283.384
180.153
19.281
4.744
13:261
13,58
1,45 n.s.
0,35 n.s.
Total 331 4.701.227
n.s. = não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
TABELA 3. Peso médio (kg) ao parto de vacas em função da suplementação núneral e da idade de desmama do bezer-
ro, na sub- região dos Paiaguás, do Pan tanal Mato- grossense.
Idade de desmama
SuplementaçãC'b
Médiasa6 meses 8 meses 10 meses
334 :t 36 (33)c
354 :t41 (47)
359 :t 45 (47)
sc
SP
SPM
333:1: 30(39)
354 :1:33 (41)
361:1:45(43)
329 :1:34 (24)
345 :1:40 (34)
354 :1:49 (23)
a Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05), determinadas pelo teste de
Tukey.
b SC = sal comum; SP = SC + fosfato'bicálcico; SPM = SP + enxofre + micronutrientes (Cu, Co, I e Zn).
c Média:!: desvio padrão (número de observações).
TABELA 4. Análise de variância do peso ao parto de vacas aneloradas submetidas a três suplementações minerais e I
três idades de desmama do bezeno, na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossense.
Causas da variação GL 50 QM F
Desmama (O)
Suplementação (S)
I nteração D x S
Erro
2
2
4
322
.3.567
38.212
-330
523.087
1.784
19.106
-82
1.624
1,10
11,76*
-0,05 n.s
330 564.536Total
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.
n.s. = não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 5. Pesos médios (kg) à desmama de matrizes submetidas a suplementação de sal comum (SC), SC + fosfato
bicálcico (SP) e SP + enxofre + micronutrientes e a três idades de desmama do bezerro, na sub-região dos
Paiaguás, do Pantanal Mato-grossense.
Idade de desmama
SlIplementação
1{ 
~283 :!:33 ( 95)A
".o)' .(,. 298 :!:40 (122)8
298:J;41 (112)8
271 :!:31 (25)
292 :!:44 (34)
295:!:40(23)
289 :t38(37)
302 :t42 (41)
298 :t 45 (43)
sc
SP
SPM
a Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05), determinadas pelo teste de
Tukey.
b Média:t desvio padrão (número de observações).
TABELA 6. Análise de variância do peso de matrizes à desmama, em função de três suplementações minerais e três
idades de desmama, na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossense.
QMsoCausas da variação Gi;o
2,06
5,12*
0,26 n.s.
6.075
15.082
1.523
471.768
3.038
7.541
381
1.474
2
2
4
320
Desmama (D)
Suplementação (S)
Interação D x S
Erro
328 494.768Total
* Significativc ao nível de 5% de probabilidade.
n.s. = não significativo ao nível de 5% de probabilidade.
TABELA 7. Pesos médios (kg) de vacas à concepção, em t\lnção da suplementação mineral e da idade de desmama do
bezerro, na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossense.
Idade de desmama
Suplementaçãob Médiasa8 meses 10 meses6 meses
293 j; 28 (33)c
316 :t 35 (47)
310:t 42 (47)
( 292 :t 31 ( 96)A
'(':( 309 :!: 40 (122)8
309 :t43 (114)8
298 :!:36 (38)
306 :t42 (41)
307 :t 46 (43)
282 :t 24 (25)
302 :1: 43 (34)
310 :1:38 (24)
sc
SP
SPM
a Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,05), determinadas pelo teste de
Tukey.
b SC = sal comum; SP = SC + fosfato bicálcico; SPM = SP + enxofre + micronutrientes (Cu, Co, I e Zn).
c Média:!: desvio padrão (número de observações),
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TABELA 8. Análise de variância do peso à concepção de vacas aneloradas, em função de três suplementações minerais
e três idades de desmama de bezerro, na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grossense.
FSQ QMGLCausas da variação
2.344
9.187
930
1.491
1,57
6,16*
0,62 n.5.
4.689
18.374
3.718
481.480
2
2
4
323
Desmama (O)
Suplementação (S)
Interação O x 5
Erro
508.261331Total
..Significativo ao n(vel de 5% de probabilidade.n.s. 
= não significativo ao n(vel de 5"10 de probabilidade.
representam cerca de 30% das necessidades diárias
deste nutriente para vacas com cria ao pé com peso
médio de 350 kg, segundo recomendações do
National Research Council (1976).
ma x suplementação não resultou significativa. O
coeficien te de variação foi de 12,7%.
Análise de regressão múltipla
Obteve-se a seguinte equação:
lI> =381,06 + 17,85 (ID) -29,80 (AP) + 36,08
(MP) -3,17 (MP)2 + 0,28 (PC) + 2,25 (MM).
O coeficiente de determinação (r2) foi 0;20 e
o coeficiente de variação, 17,93%. A média e o
desvio-padrão dos intervalos entre partos foi de
600 :!: 108 dias. As variáveis ID, AP e MP (linear
e quadrático) apresentaram efeito significativo
ao nível de 1% de probabilidade e PC, ao nível de
10%. A variável MM não teve influência sobre a
duração do intervalo entre partos: o que e~tá de
acordo com ~ análise de variância (Tabela 2). As
variáveis peso ao parto e peso à desmam~, incluí-
das numa análise preliminar, não tiveram efeito
significativo sobre o intervalo entre p~rtos.
O coeficiente de determin~ção foi signific~tivo
~o nível de 1 %, conforme indic~do pela análise
de variância. De acordo com esta estatística, 20%
de variação de IP são explicados pelas variáveis
independentes, sendo 6,12% de ID, 6,04% de AP,
5,18% de MP2, 1,90% de MP, 0,74% de PC e
0,02% de MM.
DlscussAo
Os intervalos entre partos (IP) dos grupos SC,
SP e SPM estão acima da faixa. de variação (13,5 a
18,6 meses) relatada por Mattos & Rosa (1984).
Os IP dos grupos SP com desmamas dos bezerros
aos seis e oito meses, entretanto, se assemelharam
àqueles observados num experimento realizado
pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal,
na sub-região da Nhecolândia, em que vacas suple-
mentadas com sal (38%) + fosfato bicálcico (62%),
cujas crias foram desmamadas nestas mesmas ida-
des, tiveram IP de 18,1 e 20,0 meses, respectiva-
mente.
Todas as variáveis de peso (ao parto, à desmama
e à concepção) foram influenciadas significativa-
mente pela suplementação com fosf~to bicálcico.
O peso ao parto, o peso à desmama e o peso à
concepção das vacas nos tratamentos SP e SPM
foram de 5% a 8% &uperiores aos pesos das matri-
zes no tratamento SC, isto é, de 15 kg a 27 kg de
peso vivo.
A análise de regressão múltipla indicou que AP
e MP tiveram influência significativa sobre IP. Isto
põe em evidência a importância do efeito da' esta-
cionalidade das pastagens sobre a duração do IP,
uma vez que a mesma é variável de ano para ano e
de mês a mês, em função sobretudo da precipi-
tação pluvial.
Consumo de mistura mineral
Nas Tabelas 9 e 10 são dados os consumos de
mistura mineral, mês a mês e por ano pecuário,
res pectivamen te.
Nos tratamentos SP e SPM, em média, houve
consumo de aproximadamente 40 g de fosfato
bicálcico/dia, equivalentes a c.7 g de fósforo, que
Pesq. agropec. bras., Brasília, 23(1):87-96, jan. 1988.
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TABELA 9. Consumo de mistura minerala (g/U.A./dia)
por bovinos na sub-região dos Paiaguás, do
Pantanal Mato-grosscnse.
Mês sc SP SPM
Mai/jun
Jun/juJ
Jul/ago
Ago/set
Set/out
Out/nov
Nov/dez
Dez/jan
Jan/fev
Fev/mar
Mar/abr
Abr/mai
39
76
63
71
54
74
46
80
58
85
62
44
64
63
76
90
68
56
74
93
69
115
125
71
23
20
21
17
16
39
31
33
43
20
22
Médias 6326 80
l
Suplemento
Ano pecuário
sc SP SPM
79/80
80/S1
81/82
82/83
83/84
20
26
26
27
32
55
50
63
84
70
71
50
80
95
71
Média 26 64 73
a SC = sal comum; SP = SC + fosfato bicálcico.
SPM = SP + micronutrientes (Co, Cu, I e Zn) + enxofre.
A importância do peso à concepção, cujo efeito
sobre o IP foi significativo ao nível de 10%, ressal-
ta-se pelo fato de a fêmea só apresentar condições
fisiológicas para conceber quando atingir deternú-
nado peso, geralmente após a desmama do bezerro.
Assim, comparando-se as médias das Tabelas 5 e 7,
verifica-se que o peso à concepção é ligeiramente
maior que o peso à desmama.
Considerando-se as deficiências minerais relata-
das por Brum et alo (1987a) -principalmente de
fósforo -, o cxpressivo consumo destc nutrientc
pelos grupos SP e SPM, e a resposta no peso das
vacas ao fosfato bicálcico, esperava-se umarespos-
ta mais evidente no desempenho reprodutivo,
havendo apenas tendência de intervalo entre partos
mais curto no tratamento SP, com diferença numé-
rica de 3% (19 dias) em relação àquele do trata-
mento SC.
Em diversos trabalhos desenyolvidos na Améri-
ca do Sul são relatadas respostas, em termos de
aumento na taxa de prenhez ou de natalidade, à
suplemcntação com farinha de ossos (Conrad &
Mendes 1965, citado por Conrad 1976; Grunert
& Santiago 1969, Guimarães & Nascimento 1971,
Bauer et alo 1982). Entre~anto, em nenhum destes
casos é indicado o tipo de farinha u~ilizado, se
a SC = sal comum; SP = SC + fosfato bicálcico; SPM = autoclavado ou calcinado, para que pudesse ser
= SP + enxofre + micronutrientes (Cu. Co. I e Zn). excluído ou não o possível efeito, adicional ou
principal, da proteína do suplemento fornecido,
TABELA 10. Consumo médio, por ano. pecuário, de su- seguindo preocupação já manifestada por Cohen
plemento mineral por vacas de cria na sub- (1975) nesse sentido. A importância disso se cvi-
-região dos Paiagu~, do Pantanal Mato- dencia face aos resultados obtidos em pastagens
-grossense(g/U.A./dla). . ) d(1968) .- natIvas: 1 por War , em que a assoclaçao
da suplementação com fósforo e proteína aumen-
tou a taxa de natalidade em 20%, enquanto a
suplementação protéica e fosfórica, isoladamente,
incrementaram esta taxa em 15% e 5%, respecti-
vamente; 2) por Little (1975) que observou re-
dução (P < 0,05) de 46% no intervalo médio do
parto ao primeiro cio com suplementação simul-
tânea de fósforo e proteína, contra uma redução
não significativa de 17% quando as vacas foram
suplementadas somente com fósforo; e 3) por
Teleni et alo (1977), que verificaram aumento
acentuado na atividade ovariana pós- parto de
vacas suplementadas com proteína, independente-
mente da suplementação com fósforo, que, isola-
damente, não teve efeito significativo sobre a
atividade reprodutiva.
A resposta ponderal induzida pelo fósforo
parece ser indireta, através do aumento do consu-
mo de matéria seca, conforme observado por
.Little (1968), assim que não há resposta à suple-
mentação do nutriente quando não são permitidos
aumentos no consumo alimentar (Little 1970).
À semelhança do presente trabalho, Holroyd et
Pesq. agropcc. bras., Brasília, 23(1):87-96, jan. 1988.
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aI. (1983), em pastagens nativas na área tropical
da Austrália, não encontraram resposta ao fósforo
suplementar (6,6 g Pfcabfdia) fornecido a fêmeas
bovinas durante quatro anos; nesse caso, entretan-
to, além de dão haver influência sobre o desem-
penho reprodutivo, não houve influência sobre o
peso, exceto na época seca do último ano.
Em pastagens nativas das savanas da área orien-
tal da Colômbia, vacas que receberam mistura mi-
neral, de composição que se aproxima à do trata-
mento SPM do presente trabalho, foram mai~
pesadas, de 7% a 10% (P < 0,01), em quatro perío-
dos fisiológicos (terço final da gestação, primeiros
três meses de lactação, período final da lactação e
fase seca) do que aquelas suplementadas somente
com sal comum. A taxa de natalidade, num perío-
do de dois anos, tendeu a ser mais alta no grupo
suplementado com mistura mineral (57,8%) que
no suplementado somente com sal comum (36,5%)
(Lebdosoekojo et alo 1980). As diferenças de peso
obtidas nesse trabalho se aproximam daquelas re-
gistradas na sub-região dos. Paiaguás, tanto em ter-
mos percentuais como em valores absolu~s.
Os resultados do presente trabalho confirmam
aqueles relatados por Pott et aI. (1987a, b), em
que houve efeito altamente significativo (P < 0,01)
da suplementação mineral sobre o peso de novilhas
ao primeiro parto e à desmama, mas não sobre o
intervalo entre o primeiro e o segundo partos ou
sobre o número de bezerros nascidos e desmama-
dos.
e/ou ao cálcio em termos de desempenho reprodu"
tivo foi a estacionalidade das pastagens, conform1já discutido anteriormente porPott et alo (1987b)
Evidentemente, o baixo teor protéico das pasta
gens da sub-região dos Paiaguás (Comastri Filh
1984) poderia também ter influído na limitaçã
à resposta aos suplementos minerais.
A curva de crescimento das gramíneas mai
palatáveis (Axonopus purpusii, Mesosetum' cha
seae, Panicum Iaxum e Reimarochloa, spp.), n
sub-região dos Paiaguás, apresenta dois período
críticos, um em fevereiro/março, em decorrênci
do alagamento, e outro em agosto/setembro
em decorrência do frio e da seca.
Deve-se ainda admitir que o elevado teor d
ferro das gramíneas e do solo (Brum et aI. 1987b)
possa ter alguma influência na utilização do fósfo
ro, o que entretanto não é mensurável nas con
dições do experimento. A ingestão de solo po
bovinos no Pantanal ainda não foi quantificada.:
Entretanto, em necrópsias de bezerros e novilhos
do Pantanal arenoso têm sido encontrados quanti
dades expressivas de solo no tubo gastrintestinal.
Além disso, solos com estrutura fraca e má drena
gem estão associados à alta contaminação da pasta
gem e a ingestão de solo é mais alta quando o con
sumo de matéria seca é baixo em conseqüência
restrição alimentar (Healy 1973).
CONCLUSÕES
1. Concluiu-se que apenas a suplementação
mineral, apesar de proporcionar aumento de peso
das matrizes, não é suficiente para melhorar signifi-
cativamente o desempenho reprodutivo de bovinos
de corte na sub-região dos Paiaguás.
2. Em vista da ocorrência de efeitos significa-
tivos do fosfato bicálcico sobre as variáveis pon-
derais e não sobre o intervalo entre partos, há
necessidade de estudos complementares, com
suplementação de nitrogênio e uso concomitante
de pastagens cultivadas nas épocas críticas, asso-
ciados à suplementação com fósforo e cálcio.
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